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 O PREPOSTO DO AMI-
GÃO - O dedo ruim das últi-
mas indicações do Governo Fe-
deral tem virado uma enorme 
dor de cabeça para o Planalto. 
Wadih Damous, que aguarda 
sabatina no Senado à sua indi-
cação para a Agência Nacional 
de Saúde - ANS, teve sua rela-
ção com o dono do plano de 
Saúde queridinho do Alvorada 
revelada pela demora.

  Prepostos do dono do plano 
amigo estão procurando senado-
res e fazendo pressão para agili-
zar a votação. 

 Damous, no comando da 
Secretaria Nacional de Defe-
sa do Consumidor- Senacon, 
é acusado de fazer corpo mole 
em defesa dos autistas, que ti-
veram os planos de saúde can-
celados unilateralmente pela 
Amil. Ele tem sido acusado de 
travar o andamento desse pro-
jeto, principalmente.

 A Senacom tem sido omissa 
no movimento da própria Amil, 
de lançar um plano de saúde sem 
direito a internação, o que vai so-
brecarregar a rede do SUS e os 
hospitais públicos.

 O próprio PT resiste à indi-
cação de Wadih Damous para 
a Agência de Saúde, principal-
mente depois do lobby para 
destravar a votação, que con-
fi rmou as suspeitas de víncu-
los. Para um deputado federal 
do Rio, ligado à direita, a apro-
vação do seu nome “será como 
colocar uma raposa para tomar 
conta do galinheiro”.

  RISCANDO O CHÃO - O 
prefeito Eduardo Paes reuniu o 
seu secretariado em um hotel da 
Barra da Tijuca, neste domingo 
(18), começando pontualmente 
às 8 horas da manhã. Muita gen-
te acabou chegando com cara de 
sono para compor a mesona do 
primeiro escalão, formado por 
secretários e presidentes.

  Paes era um dos poucos liga-
do no 220 e a todo vapor. De-
pois dos puxões de orelha e da 
parte administrativa, ele resol-
veu falar de sucessão estadual.

  “O Governo do Estado re-
solveu antecipar a sucessão es-
tadual, com o vice-governa-
dor � iago Pampolha indo para 
o Tribunal de Contas do Esta-
do. Agora eu vou riscar o chão. 
Quem estiver com a gente é para 
valer e só pode fi car no lado da 
nossa linha”, disse Eduardo Paes, 
cobrando fi delidade absoluta dos 

PINGA-FOGO

A crise da gripe aviária em 
uma granja do Rio Grande do 
Sul e as graves consequências 
para a exportação de frangos para 
o exterior me parecem um alerta 
para uma fragilidade da nossa 
pauta de exportação: o medíocre 
desempenho do setor industrial 
brasileiro na balança comercial 
do país. E o quanto dependemos 
de commodities para um superá-
vit em nossa balança.

A Embraer, a WEG, a in-
dústria automotiva e outros 
poucos setores são uma exce-
ção. Não temos competitivi-
dade com os grandes players 
industriais do mundo. 

As políticas industriais bra-
sileiras sempre foram claudican-
tes. Nunca houve um planeja-
mento de longo prazo, em que 
o país enxergue e escolha os se-
tores industriais onde podemos 
nos destacar pela excelência. 
Não precisamos, até porquê im-
possível, nos tornarmos alemães, 

norte-americanos, chineses ou 
franceses. Mas podemos nos tor-
nar sul coreanos, por exemplo. 
A Coreia do Sul dos anos 60 e 
70 do século passado traçou sua 
estratégia industrial e, hoje, tem 
tecnologia industrial de ponta 
em diversos segmentos.

Para isso é necessário forta-
lecer cada vez mais o BNDES, 
o Banco do Brasil, a Caixa 
Econômica, as Agências de 
Fomento Estaduais, os bancos 
públicos estaduais, os bancos 
públicos regionais, o Sebrae, a 
CNI e suas regionais, enfi m, o 
Brasil ter uma estratégia indus-
trial e tecnológica para os pró-
ximos 30 anos. 

Na agricultura já somos 
competitivos como poucas na-
ções no mundo. Precisamos 
avançar e rápido na indústria e 
na tecnologia.

*Jornalista. Instagram: @
sergiocabral_fi lho
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Antonio Queiroz exalta o papel transformador do Sistema Fecomércio

Semana S é aberta no Rio com entrega simbólica de projeto de lei

A abertura institucional da 
Semana do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo, a Semana 
S, foi realizada na sexta-feira 
(16), com foco na valorização 
do setor terciário e no fortale-
cimento das conexões empre-
sariais. O evento contou com 
uma programação que incluiu 
apresentações, homenagens e a 
palestra de Rony Meisler, fun-
dador da Reserva.

“A Semana S é um momento 
especial para celebrarmos o pa-
pel transformador do Sistema 
Fecomércio RJ, Sesc, Senac e 
sindicatos empresariais na vida 
das pessoas e no desenvolvi-
mento do nosso estado. Hoje, 
temos a alegria de receber esse 
reconhecimento ofi cial, com 
a entrega do projeto de lei que 
institui o Dia S no calendário 
da cidade do Rio de Janeiro. É 
uma conquista que reforça o 
compromisso do Sistema com 
a qualifi cação profi ssional, com 
a cultura, o lazer, o turismo e a 
promoção do bem-estar social. 
O dia 16 de maio passa a ser, to-
dos os anos, uma data simbólica 
de valorização do setor terciário 
e de tudo o que representamos 
para a economia fl uminense e 
para a sociedade”, anunciou o 
presidente do Sistema Fecomér-
cio RJ, Antonio Florencio de 
Queiroz Junior.

Na abertura da Semana S, o 
vereador Pedro Duarte entre-

gou pessoalmente ao presidente 
da Fecomércio RJ o Projeto de 
Lei nº 127/2025, de sua autoria 
com o vereador Carlo Caiado, 
que institui o “Dia S de valori-
zação e reconhecimento do Sis-
tema Fecomércio/Sesc/Senac e 
sindicatos fi liados” no Calendá-
rio Ofi cial da Cidade do Rio. 

“A defesa do Rio de Janeiro 
é fundamental. Nós podemos 
e devemos trazer o orgulho ca-
rioca, e mostrar a força que te-
mos nos mais diferentes setores 
relevantes para a economia do 
Brasil. Agora com a inclusão 
do Sistema S no calendário re-
forçamos o quanto o comércio 
de bens, serviços e turismo é 
importante. Que essa data sirva 
para mostrar, todos os anos, a 
força do setor terciário e da nos-
sa cidade”, destacou o vereador 
Pedro Duarte.

A iniciativa da Câmara Mu-
nicipal se soma ao Projeto de Lei 
nº 4676/2025, de autoria do de-
putado Fred Pacheco, que garan-
te o Dia S no calendário ofi cial 
do Estado do Rio de Janeiro.

A abertura da Semana S 
incluiu a exibição de um vídeo 
ofi cial com mensagem do pre-
sidente da Confederação Na-
cional do Comércio (CNC), 
José Roberto Tadros, além da 
apresentação das entregas rea-
lizadas em 2023 e das previstas 
para 2024 pelas casas Sesc RJ e 
Senac RJ. 

Adriano Ishibashi

Vereador Pedro Duarte entrega a Antonio Queiroz o projeto de lei

Ao escolher o compositor, 
pintor e fi gurinista Heitor dos 
Prazeres (1898-1966) para seu 
enredo, a Vila Isabel tomou 
uma atitude que vai além das 
artes, que levanta uma questão 
política ampla, relacionada ao 
papel do negro na sociedade 
brasileira.

Trata-se de um artista que 
se impôs num universo em 
que o preconceito era ainda 
maior. Era ogã — tocador de 
atabaque — em terreiros de 
candomblé, participou da fun-
dação de escolas de samba (en-
tre elas, Mangueira e Portela), 
teve obras selecionadas para 
duas edições da Bienal de Arte 
de São Paulo.

Criador da expressão “Pe-
quena África” para se referir à 
região da Praça 11, onde nas-
ceu, Heitor fez política com 
seu trabalho, com sua produ-
ção que hoje seria chamada de 
multimídia. O lançamento do 

enredo, na Pedra do Sal, foi um 
ato de afi rmação, de demons-
tração de posse artística e espi-
ritual de povos tão relevantes 
para o Rio.

A carreira de pintor, ini-
ciada tardiamente, acabou 
por deixar em segundo plano 
sua atuação como composi-
tor, e olha que ele é autor de 
clássicos como “Pierrô apai-
xonado” (com Noel Rosa), 
“Lá em Mangueira (com 
Herivelto Martins), “Cantar 
para não chorar” (com Paulo 
da Portela — quem não co-
nhece deve procurar a grava-
ção de Monarco com a Velha 
Guarda da Portela).

Em 2023, uma exposição 
no CCBB reafirmou o talen-
to do Heitor como pintor, 
um artista que levou para as 
telas protagonistas negros 
altivos, que vestiam roupas 
coloridas, que trabalhavam, 
brincavam, dançavam, canta-

vam e cultuavam orixás.
Na época, aqui neste mes-

mo espaço, escrevi que Heitor 
cumpriu um papel semelhan-
te ao do francês  Jean-Baptiste 
Debret ao nos revelar uma ci-
dade. Mas um olhar de dentro, 
parceiro dos personagens que 
levava para as telas da mes-
ma forma que os transportara 
para a música. Seu ateliê fi cava 
na Praça 11, com vista para o 
Morro da Providência.

Os carnavalescos Gabriel 
Haddad e Leonardo Bora têm 
em mãos um ótimo e único de-
safi o, o de escolher, na extensa 
produção plástica de Heitor, 
os elementos que transforma-
rão em fantasias e em alegorias. 
Não haveria alas sufi cientes 
para receber tantos fi gurinos: 
o homenageado também foi 
designer de moda, desenhou 
peças belíssimas para teatro.

Viciados que estamos em 
relacionar política a acordos 

espúrios, fraudes, emendas 
parlamentares, concessões 
para este ou aquele setor, vol-
ta e meia nos esquecemos do 
papel central desse tipo de 
atividade. Política é a manei-
ra pela qual sociedades bus-
cam resolver questões, enca-
minham propostas, definem 
seus rumos. 

Heitor dos Prazeres tra-
duziu o que havia de melhor 
das expectativas de milhões 
de brasileiros que integravam 
o contingente de recém-saí-
dos da escravidão. Gente que 
precisava redefinir seu papel 
num universo hostil, que lhe 
virava a cara. 

O artista fez essa gente bri-
lhar, sorrir, marcar presença, 
ocupar o centro da telas, um 
território simbólico. São pes-
soas que, no Carnaval, dirão 
ainda mais forte que têm di-
reito ao protagonismo pintado 
por Heitor.

Fernando Molica

Muitos Prazeres no Sambódromo

partidos que estão com cargos 
no seu Governo.

 CENÁRIO - Estranha a 
matéria do jornal do grupo 
editorial que declaradamen-
te apoia Eduardo Paes. Lem-
brando que os opositores do 
prefeito estão com pendên-
cias na Justiça Eleitoral.

  SE MEXENDO - Enga-
na-se quem pensa que Eduar-
do Paes vai assistir de camarote 
as movimentações dos con-
correntes que disputarão com 
ele o Governo do Estado em 
2026. O prefeito tem como 
trunfo o apoio de Lula e a in-
fl uência do Poder Executivo 
no judiciário federal.

  PROCESSOU O BB - O 
polêmico Luiz Claudio Mo-
reira Lessa, presidente do 

Banco da Amazônia, está se 
mexendo para assumir a pre-
sidência do Banco do Bra-
sil, onde, como funcionário 
da carreira – de 1982 a 2017 
– terminou com um proces-
so trabalhista. O executivo 
acionou o BB, requerendo 
pagamento das diferenças do 
FGTS quando atuou no ex-
terior, mais precisamente na 
subsidiária Banco do Bra-
sil Américas, em Miami, nos 
EUA.

 Agora, quer presidir o ban-
co que acionou judicialmen-
te. Ele anda dizendo cobras 
e lagartos da atual presiden-
te do BB, Tarciana Medeiros, a 
quem responsabiliza pela que-
da de desempenho da insti-
tuição. Aliás, o nome de Luís 
Claudio enfrenta uma enorme 
rejeição do corpo funcional do 

Banco do Brasil.

  LIDE RJ DEBATE SAÚ-
DE – O LIDE RJ promove, 
nesta segunda-feira (19), no 
Hotel Farimont, em Copaca-
bana, a partir das 12h, do al-
moço-empresarial com o se-
guinte tema: “Quanto Vale 
uma Vida? Caminhos para 
um Futuro de Excelência na 
Saúde”. Dentre os convida-
dos, a secretária estadual de 
saúde do Rio, Cláudia Mel-
lo; o secretário municipal do 
Rio, Daniel Soranz; e a de-
sembargadora do TJRJ, De-
nise Nicoll. O evento terá a 
mediação de Alexandre Sou-
za Cauduro, coordenador da 
Central Estadual de Trans-
plantes e responsável pelo 
Serviço de Transplante Car-
díaco Pediátrico do Institu-
to Nacional de Cardiologia. 

A apresentação será de An-
dréia Repsold, presidente do 
LIDE RJ.

 GRIPE AVIÁRIA - A Se-
cretaria de Estado de Agri-
cultura, Pecuária e Abasteci-
mento do Rio intensifi cou as 
medidas de reforço à vigilân-
cia sanitária nas proprieda-
des avícolas fl uminenses, dian-
te do caso de gripe aviária no 
Rio Grande do Sul. Entre as 
ações adotadas, estão o aumen-
to das fi scalizações, a orienta-
ção direta aos produtores sobre 
protocolos de biossegurida-
de, e o fortalecimento das bar-
reiras sanitárias. A prioridade 
é proteger a avicultura do esta-
do, preservar a saúde pública e 
garantir a segurança econômi-
ca do setor.

 CULTURA E ECONO-

MIA - O Secretário de Es-
tado de Turismo, Gustavo 
Tutuca, e o prefeito de Pi-
nheiral, Luciano Muniz, con-
versaram longamente sobre o 
fortalecimento de parcerias 
para o aniversário do muni-
cípio, festejado no mês que 
vem: 13 de junho. Os dois se 
encontraram no Rio. A ideia 
é de uma programação que 
valorize a cultura local, movi-
mente a economia e atraia vi-
sitantes para a região. 

  BISPO CELEBRA ANI-
VERSÁRIO - O bispo Dom 
Luiz Henrique, da Diocese de 
Barra do Piraí e Volta Redon-
da, faz 58 anos nesta segun-
da-feira (19), e celebrará com 
uma missa, às 19 horas, na Co-
munidade São José Operário, 
no bairro Barbará, em Barra 
Mansa. 


